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llr. Tavara d« lyra
Excursão a* Parahyba

A viagem  do exm o. ar. dr. T a  va - 
res de L y r a  6 c a p ita l do ris in h o  
testado do sul, cm prchendida no 
caracter p a rt ic u la r  e in tim o  do 
< iim prim eato d© afteotuosos d e v e .|h y m . com o» amigos que o soompa- 
rcfi de fam ília» pelas ercepcionaes l de Natal a esta cidade, rece

|iu ii  de dlw lln, oicle lhe t»i offerocido 
lauto jantar. .4u-dea&ert trocaram—se 
os seguintes brinde*: do dr. Pedro 
Bandeira « do pndre [gnocio ds Al
meida ao dr. Augusto Lyra, que agra
deceu. brindando :i PamLyba» na pes- 
sou de monsenhor Wralf edo I » a l ; do 
• oronél FabricioM aruiite» aodr. Uay- 
MHimio Pereira da 8 ilrra ; do dr. Jcisl 
d'Almeida d imprensa, representada 
|**h» dr. Manoel Dantas, nosso talea- 
t**s * confrade d’A R epu b lica , que, em 
MgrtHfecimeoto» brindou a família do 
do dr. Pedro Bandeira, e do dr. Au- 
í̂ Urfi o Lyra, de honra, ao dr. João  
Lopes Machado, probo e esforçado a- 
dmifiistmdor do Estado.

A* noite, o eminente congressista rio 
grnndensc do norte, acompanhado de 
varíos amigos, passeou pelas princi- 
prtes num de Guarabira, tendo pata 
vms »hi eucomio ao seu actuul pre 
feito, o coronel Manoel .SimiVs

A’e 6 horas da manhã de houtem, 
s, exa,, com a sua illustre comitiva, 
viajou para esta capital, onde chegou, 
por atrszo do trem, As 11 horas do 
dia,

Na gare da Conde d ’Eu achava «e
Bastada a banda de musica do batei- 

»ão policial, que executou harmonio
sas pèçns de sen variado e selecto re 

ertorio. Ao signai de chegaria do com- 
nio basta gira adota foi queimada, 

ouvindo-se o estrepitar dos fogos por 
alguns minutos.

Saltando do trem, o dr. Augusto

provas de 
maia elevados

uia» pei 
ca rin h o  

represe 
hybant

>resen tantos 
sociedade p a ra h y b a n a

com que os 
da

quiw*ra m 
honrar a  noeea te rra  n a  pessoa de 
um doe nossos m ais  emineutee 1 
patrícios, co n stitu iu -n o s devedo
res de eterna g ra t id ã o  a o  povo | 
irmão.

I"  nos g ra to  a q u i expressar d o . 
publico ossos  sentim entos, que e8 o !
ou do povo íKjrto rio  grandense, 
níi ligeira ih ro n ic a  nue passam os' 
a fnw r da excursão do oxino. sr. 
d r. T a v a re n  d e  L y r a .

Acom panhado de v á rio s  e distino* 
in 4 am igos p articu lare s que se 
prevaleciam  da o p p o rtu n n id ad e! 
pnra um a v is ita  n ca p ita l d a  l ’a 
rn livh a, o dr. T a v a re s  de L y ra

ntiAram de Natal
beu os votos de bese vindas qu« u 
Parahyba lhe envimi, pela voz de seu 
honestíssimo e emerito presidente, dr. 
João Lopes Machado. ftahindo da 
Conde d’Èu, seguido de grande nu
mero de pessoas que o foram esperar, 
o que de mais elevado temos na so
ciedade conterrânea, s. exa , em bond 
especial, foi pnm a residência de seu 
digno irmão, o nosso talentoso e de
dicado cí>1 lega de redacção, coronel 
João Tavares de Lyra. Na luxuosa re
sidência d'esse nosso amigo, situada no 
ameniseimo c aprazível bairro de To.ru- 
biá, agradarei palestra foi entretída, 
Até ao meio dia, qnando se serviu pro
fuso agape.

Em tres mexas, artísticamente dis
postas, na sala de refeições ornamen 
tada a eapriego, tomaram assento, 
entre outros, cs drs. Tavares de L yra  
c J oão Machado, monsenhor Walfredo 

Pedroza, Manoel Dan-frimou n V sta  ca p ita l o ca rro  espo-1  fjea[ ^  Pedro V<
<*ial q u e n G r e n t  W estern g B iit il-1 tas, Domingosd« Barros, Romnlo Fn- 
mente nuzera ã  ftua disposição. ] checo e Àscendino (Tiinha, cnron.el Tgna- 
Ih irnnte a  viagem , o superinten- 1 cio Evaristo, coronel Fnbfteio Marft- 
denta do n istríe to , sr. K n o x  L ítt le , I nhão, majores Ernesto Monteiro e Mu- 
<■ o advogado d a  C o m p an hia  di*. | noel Deodato, etc. etc
Thom njí M indello, que também  
v ia jav am  em ca rro  especial a tre la 
do ao h o rá rio , foram  incançaveis 
no pro porcionar a o s excursionistas 
;lh metnores com m odidades.

Ao term os n o tic ia  de que na 
P a ra h y b a  p re p aravam  festas ao 
dr. T a v a re s  de L y r a ,  cotnmissitH] 
uAraos ao nosso confrade d r M a
noel D an tas, que p a ra  a l l í  tám - 
liem seguira, p a ra  ser o nosso re
presentante d u ran te  a  excursílo.

Desde G u a ro b ira , onde monse
nhor W alfredo I^eal construiu  o 
baluarte iudestiuctiv© ! da sua 
grande força p a rt id a r ia  que lhe 
deu v a lo r bastante p a ra  se to r
n ar urna d as nrnis proeminentes 
figuras d a  p o lít ica  p a ra h yb a n a, o 
dr. T a v a re s  de L y r a , foi recebendo 
as pro vas m ais eloquentemente ca-

£

O almoça se decorreu ua maior cor 
di&lidadu, sendo erguidos, durante elle, 
vários brindes. 0  dr. João Lopes Ma
chado brindou ao dr. Tavares de Lyra , 
acceuluando ser com o maior prazer 

ue a Parahyba recebia o illustre fllbo 
Rio Grande do Norte, digno de 

nossa estima pelo seu trabalho, pela 
soa iuteUigencia e pela sua honradez; 
agradecendo, o dr. L yra  disse que en
trou captívado nas nossas fronteiras, 
vendo atravez das manifestações que 
lhe prestavam o serviço salutar da 
collíga;áo dos Estados, que, felizmeute, 
se vae fazendo; approveitnndo a coin
cidência que o fizma chegar íi nossa 
capital na data assignaladom do an 
niversazio de nosso chefe, o seundor 
Álvaro Machado, s. exa. a  ©lie se re
feriu multo lisongeiramente, chamau- 
do-o rpmíídelador, cm formas amplas 
e liberaes, de nosso Estado, remode 
lador que foi secuudadc, no governo 
findo, por monsenhor Walfredo Leal,

tada a nossa terra e a sua pessoo 
O povo de Guarabira, tendo á sua 
frente o distinebo juiz. de direito da 
comarca, dr. Dedrti Baudeira, os 
prestimosos prefeito municipal e 
presidente da lutendencia, coro
néis Simões e José Christino, e o 
talentoso vigário, padre Iguacio 
de Almeida, recebeu o dr. Tavares 
de Lyra por entre calorosas ma 
niiesiações, que 
moH das qt;e se
íerruptamerite durante os dias que 
s, hxs. permaheceu no visinho Ê - 
tAdo. '

Melhor do que nós nilo poderia
mos fazer, vai dizer o que foram 
essas festas o nosso brilhante col- 
lega d’ .4 União, o valente orgAo 
da imprensa onde o descortino 
admirável (lo exmo. sr dr. Álvaro 
Machado, organizador e chefe pres- 
tigioHo do grande partido que tem 
aiii ah responsabilidades da direc
ção do Estado, 'suube agrupar jor 
nalistas primorosos, que sSo um 
dos fóeos donde se irradia a força 
qiie move a rnrahyba na trajec- 
toria de uni graude progresso

Disse A União, em Hiia edíçào de 
H de março, a« seguintes palavra, 
que pedimos venia para transcre
ver :

Dr A. Tavares de Lyra
Htx OHtiOAUA A »->TA CAPITAI.

rínhosus do apreço com qu eé t r a - 1 estando sendo agora, muito proveito
samente, pelo dr. João Machado 

Em seguida, o senador Castro Piuto, 
nosso coUega de redacção, com os íul 
gores de palavra que lhe são peculia
res, ergueu um brinde nos rii-g rau  
deuses a iii presentee, pondo em desta
que, que, debaixo dos pontos de vista 
ethnieo, social, ete-, o rio-grandense o 
o paruhyl ano silo um unico povo a 
limentudos pelos mesmos idenoe, tra 
balhando para o mesmo thn— o bene 

foram  os prodro* I fleiamento inoiterrupto da região nor 
sucoederam in in -1 tista. Em nome dos rio graudenses do,, ,, Hunnr yl b í f .■ .«/%#, I T\ >i rt f .ipq tf, i/ th . iU iuwci

em phroses altamente carinhosos e 
senti-las. B^çuirnm-se com a palavra 
o nosso colleg.i dr A^e^ndmo Cunha, 
saudando etn nome o'A 1'nião o dr, 
Tnvures de Lyr.i, o dr. Komulo l ‘a- 
clieco, redactor stH-relnrio d*estn folha 
brindando a ímp eusa do Estado \ \ 
sinho, representada pelo dr. Manoel 
Dantas, que agradeceu, o dr- Pedro 
Pedroxa, saudando o dr. Alberto Ma-

Entaao do Hi*> 
poudo em relevo o 

seu mérito de administrador, moço. 
porém operoso e oplimameute orien
tado, o dr. <*astro Pinto, enaltecendo 
as qualidades de coração o de n u‘a 
cter, de intclligencia e de sal>er, do dr. 
Domingos Barros, scientista de muito 
mérito, que agradecei), e, em brinde de 
honra, o dr. Augusto de Lyra, san 
dando o senador Álvaro Machado, ten 
do palavras extremamente lisongeiras 
para os drs. Pedro Pedrosa e Átecn- 
dinc Cunha e para monsenhor W al
fredo».

Terminado o almoço, aqui e alli 
ne listribuíram «m grupos, mau- 
teuio agradabilíssíma palestra» e, 
accrescent^imos nós, fazenJo os 
mais francos elogios á amabíli- 
d&de captivante d > coronel Jofto 
Lvrae sim dístincta família, ama

ra n h ã o , g o v ern ad o r do 
G rande do Norte,

■ I^ogn que pisou o solo parahybano, 
aute-nnntem, o dr. Augusto Lym  teve 
kestemuuhos inconeussos da admira
ção que Hw* vota o nossa povo. Àn 
nuneiada, cm Guarabira, n approxi- 
inação do roínboío em que viajava ^yt,^ , ___  . __

eia , acompanhado de enh comitíva, | y  qi,e realçou com a  nota  
ia carro eepécial da Gresf W e s te rn , j a f ĵ(l̂ ca que lhe soube dar a in-

telligente senhorita Amhrozina Ly 
ra, executando ao piano, com cer 
ta nm&itria, trechos diffieeis * 
cucantadores de uma sonata de 
Beef liovem.

flma chuva (lersísteute, que, bn 
ve, transformou-se em forte e violeii 
t% tempestaile, privou os excursio 
uMUM ds gozarem, u 'e ^  dia, —

trstitllmente redido, divereaij pessoas 
gradas da sociedade gnarabirense fo
ram IsvOr-lhfl rumprimentos de boas 
vindas Da estação, * c*a,, com u
•un roínitíva, que se compõe dos srs 
eoroind Feliciano I^ r a , dr, Bomfngim 
Barros, coronel Fahrírln Maranhão, 
dr Manosl Dantas, coronel Francisco 
• ãsruiln, ctiroael Jonquím EteUiao, *lr 
Imriano Veras, Paulo Maranhão, ro
ronel Pbihxdelpte» Ly es. I poç&uboe q te ollsrvloe a  M ia  capital

hão, se eorominboU p* n  *  r«*<Wa. |

d ia  set i-ntn*. preciMauiente na horn 
m arcad a p a ra  o coucert >> dos ir.avs 
tro s A m aro  B arre tto  e Nicotíno 
M ilano, in u ito  concorrido e a in d a  
m ais a p p lau d id o  je-la Hociedinh- 
selerta que a  elle (‘om pnrw en.

N’e sse d iii, ú noite, o coronel As 
Hia Bezerra le u n in  todos os excur. 
sionist-as n'um  ju n ta r  intim o, dnn- 
do nos a  im pressão de uuiq alrnu 
extrem a mente d evo tad a uob seus 
am igos, possuindo o segredo de 
bem obse^piiar, no que é gentil 
meut.1 secundado por Mme. A hmíh 
e seu d igno sogro, dr. X a v ie r .In  
nior.

A Miqnlmn «la Hcgnmla fe iia  foi 
em pregatla pelo dr. TnvaiVH  de 
L y m  e hciím eompanheiroH de ex 

c i iw Aii ua rel.tiln iíçòo ile \ ieilaH-— 
que m uitas de ixaram  dt* o fter, 
taiit-iH  furrtiü ellus—h elu passei»»s 
pela eidade e a rra lia ld e s, não po 
lendo nós d e ixa r de en iie ig uar a 

oxecUent© im pressão que nos dei 
x o ii a  n o va  in sta lla ç ã o  da T a b a - 
caria P eixo to , feit.a ao gosto m o 
derno, obedecendo ás rnais r ig o ro  
feas condições de hygieus, com um 
pronunciado ton  dos grandes es 
tabelecimentoB, de modo a desa 
fiar as Hirnihires em q uahjuer pou 
to do psiz.

A ’s 4iuze horas, *» exm. sr. dr. 
Jo à o  M achado, d ig n íssim o  presi
dente d») Estudo, a  qu * i o dr 
T a v a re s  de L y r a  j/ í lizem , em so u - 
ddeão no ulm oço d») em-onel Jo ã o  
L y rn , just- is e merx^idoH encomios 
je-lo Sen oll-o tino iid m in istra t iv o  

suas grandes v irtudes pessoaes, 
reuniu iiodos oh excursionistas 
nhim  alm oço intim o , em sua resi
dência p a rticu la r, que foi n in a d a s  
notas rnnis Hym pathieum enle a í- 
fect.do sas  d a  extm rsãc. V  mesa do 
exmo. sr. dr, J o à o  M achado, A 
qual a  presença de M/ne. Jo ã o  
M achado d a v a  o encanto superior 
de sua ra ra  d istiu cçao . s e n ta ra m - 
se o dr, T a v a re s  de L y r a , todos 
os seus com panheiros de excnr-íMii 
e os m ais elevados representantes 
do mundo o fficial, da polUíca e 
d a  sociedade p a ra h y b a n a . Servido 
o alm oi; ». com a  cord ia lid ad e e a  
honhom iu, que suo traços carac 
teriatícos d a  iudtvidnaiidafb» do 
d igno chefe do E sta d o  visinho, n. 
exa. teve phrasefl affectuosissim as e 
altam eute h o nro sas p a ra  o Rio 
G rande do Norte n a  saudação que 
d ir ig iu  so  d r  T a v a re s  de L y ra . 0  
dr. Pedro Pedrosa brindou ao  co 
rouel Ktibricio  M aranhão  pelo seu 
graude v a lo r de homem publico 
u ’este E stad o , suas elevadas q u a li 
dades de chefe p o lítico  e seus emi 
neutes dotes fiessoaes ; e o dr, 'Pa 
vares de L y r a , agradecendo a  sau 
dayão do exm o. s. dr. Jo a o  M a i^ ---  
chado, ergueu o brinde de honra A p to  
fa m ilia  p a ra h y b a n a . dignam ente 
representada úa fiessoa de Mme, 
Jo ã o  M acluido.

]>epoia d o  a lm o ç o , <> d r . T a v a r e s ' 
d e  L y r a ? a c o r n p u n lm d o  d o  e x tu o . 
s r . g o v e r n a d o r  d o  E s ta d o ,  s e n a  
d o re s  W a lf re d o  IjcjiI e ( 'a s t r o  P in 
to ,  d e p u ta d o s  iSem eão I^eal e C a -  
in íllo  de  í io i l  t id a , r e p r e s e n ta n te s  
d e  to d a s  a s  c la s s e s  c g rau » le  n u 
m ero  <lc p e ss ttiis  g r a d a s ,  scg iiiu  
p a r a  a  e s ta ç ã o  d a  ( J r e a t  W e s te rn , 
o n d e  to m o u  o  c a r r o  e sp e c ia l q u e  
o d e v ia  t r a n s p o r t a r  a  e s ta  c a p i ta l .

O dr, lV d ro  Ped rosa, u iu a  du« 
m ais poderosas in d iv id u alid ad es 
d a  p o lítica  p a ra h y b a n a , que tive ra  
phrazes de verdadeiro cariuh o  e 
grandeapreço n a sa u d açã o  eloquen
te que fizera ao  nosso eminente che
fe dr. A lberto M aranhão, quiz pren
der-nos a in d a m ais nos laços de 
uiiiH iu rle  ebtiiua, a co m p âiíiiau d o  
os excursio n istas até  a estação do 
E sp irito  (Santo : o que egualmente 
fizeram o coronel Ig nacio  E v a ris to , 
forte esteio da p o lítica  p a ra h y b a 
na, onde pareceu nos que seu pres
tig io  corre parelhas c o m .o s  ele
vados dotes do seu esp irito , e o 
dr. AHceudíao Neves, redactor da 
União, um  moço de talento, a  
quem se abre um a b rilhante  c a r 
reira. que elle está certamente f a 
dado a  tr ilh a r.

No E sp ir ito  Santo , despediu-sc 
da c o m itiv a  o coronel Jo ã o  L y r a , 
o valente »* forte tra b a lh a d o r, que 
m uito tem co u tiih u id o  p a ra  es* 
tre íta r os laços de affectuosa 
estim a que prendem ns dois povos 
irm ã o s..

Em  G u a ra b ira , a todos a g u a rd a 
va a  mesma frauca e cordeal hos
p ita lid ad e e d ’a lli uos não re t irá 
mos sem um a v is ita , em bora ra - 
pida, A egreja m atriz, ^nde o v i
g á rio  A lm eida está  pondo em p ra 
tica  as suas concepções de arfe 
n a  rem odelação d ,àquelle formoso 
templo catholico .

Ao tra n sp o r-se  s  fronteira do 
Estad o , em N ova Grux, foram  nas 
sados p a ra  P n re h y b a e  G u a ra n ira , 
m uitos telngram m as peoooae* b 
collectivos expressando a o  povo 
irm ão  os HentAmentos de g ra tid ã o  
<le que io d o s vieram  possuídos.

Durante a excursão o admirável 
verascopo de Domingo* Barros 
(Hiud© apanhar Hcena* e payoagene 
que irão eugmentar o valor da sua 
riqiiissinia colleeçfto photograpbica 
das grandes cidades do Brasil e do 
estrangeiro.
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Ha treze annos
ÍG  UM MIRÇO

í'oiitinün 4 He pu si.ica í» (intfi>‘ar no 
tiiãas snhre o ilpsustre do CnmjfloH 
Afarair î Onsar penetrou no baluarte da 
jaguãÇa.fa, gentio bakmd-i, .‘Onlicrida n 
sua íi forçu tlsfisudou, sendo
fpro7,m.*rvre dizimada jh>Ioh jagunços.

0  71 ds in fan teria  jâ hav ia  conae- 
Srnidt) tortinr dítre ('neas ondf se en- 
trincheiravA o  inimigo, t- a po liris 
d a  B ahia to m á m  lfi,

N<» lí»/i a repercussão do fa r io  foi 
fort íssim a «sendo a ssa ltad as , d e s tru i-  
d a s  e incendiAdss, dix urn tejegranim a, 
s s  m iíicçrés dos jornaes rest anrailores* 
\p o s tr>Io,tiãzeta da Tarde Liberdade.

biforniH o jo rna l que o governo  tio 
E s tad o  «‘ttm racron  r.odf* o m ateria l 
neeej. o i o ã« o b ras  do  novo quarte l do

S .

fca e dois ; dr. Ruy Barbosa, treseii' 
toe oitenta u seis > dr. IJns, tre- 
sentos oitenta e seis. Coriíaes sau> 
dações.
J o ã o  MarhfiJo, presidente E sta ilo .

BAMMKRL m m  IAUK1T»
-qg ADV(Hi AIM I

Escriptorio : íted. d’A R kpvw lica  
— NATAIj—

FALLECIM EN TO S
Falleicu hontem nVsttv eapltsl o in- 

ditoso moço Francisco l aníudí da Trin
dade, filho do cidadão Miguel Atciianjo 
da Trindade e irmão do o^rario d'es- 
ta folha, Miguel Trindade, aos quasa 
seulimeutamos.

Paquete “Gram-Pará”
llontom, á» ti horas da tarde, 

ím» Higmil d«—«Eatá encalhado*— 
que fóra içado no Telcgrapho Óp
tico, dV.sta cidade, correu a  lioato 
de que, em arribada para o nos
so porto, havia encalhado á barra 
um grande paquete de nacionali
dade irigleza.

im medi ata mente, mandámos o 
nosso repórter procurar as atic- 
(oriiiaiies marítimas, afim de se 
informar sobre o que havia de 
verdade na assustadora nova.

CmisegiiiniOH saber que nao se 
tra tav a  de navio estrangeiro e sina 
do «Gram-Pará», que havia zarpa
do liontem, ás B horas da tarde, 
com destine» ao norte.

Podemos saber mais que o 
«Gram-Pará* não encalhou a sabi
da da barra, pois se acha, desde 
houtem, a l milha de distancia 
d elia, nos recifes do Baixo Geni- 
pabú.

Houtem, ás T h >rus da uoite, 
alli esteve um representante do 
Lloyd Brazileiro, que foi offerecer 

com mandante J. 1'arneiro oh 
soccorros necessários.

0  com mandante Carneiro decla 
rou lheque o «Gruiu-P&rá» não cor
ria fwrigo e que esperava poder 
safar o paquete á hora da maré.

Hoje, f>cla mauhã, porém, dando 
o Tclegraplio Óptico o signai dc 
—«Pede sm;corro», voltou o repre
sentante do Lloyd jeira bordo, 
oude lhe foi cotnmuuiçado que o 
paquete estava fazendo agua.

0  «Gram-Pará» conduzia, além dc 
d(i pessoas de equipagetu, 213 pas
sageiros, com destino a Manaus.

A sua carga consta dr bo.goo 
doruicntes para a Estrada dc Pt*!' 
ro de Madeira a Mamoré

O illustre dr. chefe de Pulê-ia, 
Domingues Carneiro, e o digno 
agente do Ll iyd ii'esta rid.-uie, 
coronel Odilou Garcia, tAm toiuadu 
todas as provideucias, no sentido 
de soccorrer e garantir o.s passa
geiro» c o carregamento do «Gram- 
Pará*.

Até a hora em que escrevemos, 
não havia voltado de bordo o 
rebocador «Natal*, que para alli 
seguira levando o patráo-inor da 
Capitania do Porto, sr. Augusto 
I^ebre, encarrqgado pekr diguo 
commaudante Bacellar, de combi 
nar com o commaudante J. Carnei
ro e com o representante do Lloyd 
as providencias que devem ser to 
madas, para safar o «Gram-Pará*.

Pelo telegraptio
[Do serviço especial d 'A Provia* 

cin, do Recife]-
DO IN T E R IO R

Rio- No dia 2 os joruae? publi
caram os seguintes resultados da 
eleição de 1 de março ;

Jornal do (Jommereio : Hermes 
79,412, Ruy 65.018; lj&7,etti de 
Notieim : Hermes 2R.IÍ51, Ruy 
26.388 ; 0  Paiz : Hermes 68.606, 
Rnv 18.403; Jornal tio fírsz il: 
Herrues 87.827, Ruy 24.183 ; Cor 
rekt da Manhã : Hermes 20.102, 
Rny 21.749; A Imprensa: Her
mes 95.227 ; Folha do Dia .* Her
mes 107 024, Buy 47.677 ; Diário 
de Notiriaa : Hermes 23.996, Ru.v 
27.310.

Em face de tan ta  parcialidade, c 
difficit couhecer o resultado verda 
deiro, sendo a  melhor reportagem 
a  do Jornal do firnail, que fez ser
viço completo.

—No dia da eleição presidencial 
o chefe de Policia dVsta cidade 
mau 1 u pedir ao d r. José Marian- 
noe ao engenheiro dr. Panlo de 
Frontíu qne não sabissem â rua, 
visto ter chegado ao seu conheci
mento que estava preparado o as-
Hflaajnflt.fi dg ambos.

Declarava o d r  Î eon» Ramos 
ue podia perfeítamente guardar 
jte as casas ; mas que talvez não 

pudesse lhes guardar a  vida, s v 
hiodo eiles em dia de tamanha 
agitação.

Nennuu

a

ao pe

v a r ia s
O tempo.
Hontem os tliermoDietros registra

ram um miixiino di> uui lutuium
de 2õ,l dando um medio de 27.47, 
Ventos 8, SE « E8E, tempo sombrio.

Hoje, Ãm 7 horas ds mtuihã, 2ft.0, eu- 
biuilo Áh 9,40 a 29.8.

Ventos S8W e E8E, tempo sombrio.

Ao deixar hoje o exercício dos cargos 
de leate de Pnysica e Historia Natu
ral do Atheneu Rio Grandense, foi alvo 
de justa e merecida manifestação de 
estima e a.lmirsção por parte dos seus 
alumnos, o nosso distinct» amigo. dr. 
Valie Miranda.

Interpretando «»ssentimentos dos ma- 
aifmtantes. falou o iatelilgente moço 
Amphfloquio Gamara, que leu expressi
va allocução, enslteccndo os méritos do 
illustre ex-rnthedratico dn Atbeneu Rio- 
Qrandense.

Presente <4 au'a, também usou (la 
palavra, fazendo sentir a lacuna que 
se abria no corpo docente do Atheneu 
com h sahida do dr. Miranda e encora
jando o seu substituto» dr. Mario Ly
ra, o delegado fiscal junto àquelie es
tabelecimento, noeao confrade Moysés 
Sonres.

Por ultimo, falou o dr. Mario Lyra 
eaudnudo os seus novos discípulos s  
suspendendo a aula em signai de soli
dariedade com a manifestação qne vi
nha de ser feita ao dr. Valie Miranda.

Reabriram se hoje. ãs 10 horae da 
manhan, as antas do curso secundarei 
do Atheneu Norte-Rio Groudense.

Estiveram presentes ao actn, «Jém do 
director, dr. Pinto de Abreu, os lentes 
João Tiborcio, Manoel Garcia, José 
Augusto, Garcia Junío», Abel Barretto, 
Theodulo Gamara, Valie Miranda, Ca
ta sane Pinbeiro, Tertuliaoo piuheiro 
Filho, Nestor Liraa e Mario Lyra,

As matriculas uos diversos annos «lo 
curso gyamornai elevaram se a 160 m*> 
lomnos, sendo : 48 no I o armo ; 38 ao 
2° ; 26 no 3° ; 1» no 4o ; 17 no Xo : e 
42 no 6*.

Tan.lo desistido o unico candidato 
loscripto, forr.m suspensos os exames 
de mòdnrexa a que se est.nva proceden
do no Atheneu Rio Grandense,

Visitou-nos hontem •« nosso joveu 
conterrâneo, Virgílio Tríadads, reccu- 
temeu te (;hegmlo de Manaos.

t  -i dc
encaminhou para 

dr. Pedro B saJ rim , [Do oomo vurrtmpoadamt*)

Eleição Presidencial
S, cxa. o dr. Allicrto Maranhão, 

governador do Estado, reccl>cu 
hontem os seguintes despachos ;

Bello Horizonte, 7
Cormnunioo a v. exa. ultimo re

sultado conhecido Minas seguinte :
TA  o n  1 . n.f... *»T .Ruy, 37 .776  

Lins, 36 .057
Hermes, 70.391 
VVcnceslacj, 8G. 797  
F alta  resultado lÕ^iminiripios in 
terior e m uitos districtos dc outro»  
cm qus a  chapa Hermes—MVnccs 
lao terá aiuda lx>a v«Ração. Hhh 
doçãcM cordiacs.
P rado  I.oftfxs, presidente h^steido.

Parahyba, 8
Tenho satisfarão nnutuuiitear tt 

v. «xa, que o pleito de l* de ram 
ço correu n'Mte Estalo com toda 
ordam e liberdade, sendo o rraul 
todo final o seguinte: marechal 
Hermes, dose mil novecentos «es 
•sota e quatro ; dr. Wenceeliin 

I Bros, dote mil MVaaMhs ciooimíi

ennum dos dois accedeu 
dido

Em publicação nos apedidos do 
Jornal do Commercic o acadêmico 
sr. José Marianno Filho, faz o con
selheiro Ruy Barbosa responsável 
por qualquer aggressáo qüè seu 
pae venhA a soffrer.

O dr. Paulo de Frontiu esteve na 
rua e compareceu á eleição.

—O dr. ljcopoldo «le Bulhões rc 
ccbeu uma carta, cheia de bellos c 
gentis conceitos sobre o nosso paiz, 
eu vinda de bordo do Ponrtjuois 
fias? pelo dr. Jean rharcot:.

Este couta que, em pleno gelo, 
a expedição não esqueceu » datei 
de 15 de novembro, realizando um 
banquete om honra do dia e haste 
ando o pavilhão brazileiro.

O dr. Gharcot diz-se impaciente 
por passar em nosso porto a f im  
dc erguer uma taça de champague 
eut homenagem ás duas republicas 
—França e Brazil.

1)0 HNTGLU0U
Paiux—A Gamara dos Deputados 

resolveu consagrar suas sessões de 
10 e 11 do corrente tio debate so
bre a lei escholar.

Oontra isto houve protestos vio
lentíssimos e fortes murros nos 
carteiras, a  ponto de muitas terem 
arrancados e partidos os tampos, 
servindo os estilhaços para melhor 
ser continuada a pancadaria sobre 
as carteiras restantes.

Foi hideseriptivel o tumulto.
Os deputados trocaram insultos, 

murros e poutapés.
Na impossibilidade dc restabe

lecer a  ordCfUj. o presidente viu-se 
obrigado a dar o signai de que 
estava suspensa a  sessão.

Era 1 hora da madrugada. v
Tambeiu deu logar a confbctn < 

HggreftHões pesHoncH a votação •!« 
orçamento da receita gerai, qm* 
foi approvado por 446 coutra 67 
votos.

LisnoA—0  chefe do partido re
publicano, dr. Bernardino Macha
do, seguiu para Coimbra,

Vai defender alli tree correligio 
narios seus, que foram processados 
e presos por terem sido encontre 
das armas em suas chshs.

Tivemos asatief cçã o de abraçar hoje, 
em nosso e«criptorin, o nosso distíncto 
coilaborador. dr. Hemetcrio Fernandes, 
integro juiz de direito do Geará-mirim.

Seguindo para PortugH.1, em visita 
á sua familia, trouxe-nos suas despedi
dos, o conhecido pharmaccntlco Antô
nio Ferreira Tampos.

A Delegada Fiscal remetteu para a  
Alfandega as importâncias de 8:110$, 
em sellos adbesivoe e Í>:0o0$, em cfn- 
tnH do imposto de consumo.

1!ontem, o dr. chefe de Policia reme- 
t teu no juiz difltrietnl do Aroz, para os 
tius legnes, o aucto de corpo de dellcto, 
n que, cm virtude de requisição d'esse 
juiz, procedeu nu pessoa dn menor Ade
lino ijeopoidina de Araújo, que se diz 
ter sido deflorada pelo indiviuno Fran- 
• isec» D^ocledo da Trindade, ua noite 
de 13 de fevereiro findo, no logar «Uru- 
enrá d’uquclle districto.

tfoutem. ãs N horas da noite, andava 
Mifiel Piuheiro, foguista da lancha da 
SrticD do Port<*, a promover desor
dens ua rua do Quatrore, armodô de 
um *;mnde eaitivcte, quando foi preso 
t»elu o.ibo Fenclon, da Guarda Policial, 
auxiliado por outros companbeiroe. 
Maciel mrha-se recolhido d cadeia pu
blica d a  capita).

ííonfceiu, ;ta í) tioras da noite, foi pre- 
aa ua rua «la 8&lgadeira, pelo guarda 
policial rertuliaoo Figuerêdo, a preta 
J iaquina de tal. conhecida por Joa- 
qnina Palmeira, sendo recolhida á 
deie publica.

ca-

MA SOCIAL
AOMVMtSAItMlS

\nr*0* «MAVMi
dlO ik w c  rn fislx im di,r.

S^ltftsltso Ft-rnendi***
—  A sonhoritK fdftiiH. Torre* N.ivm i .
— O nosso dign*. palricto, sr. J.. . . 

iWthn, rssidsnte tm í npif^l Fwt̂ rnl
----CASAMENTOS

Rm Iím m* hoje, Am 5 hn:<t* •)»« t«r-l 
oconsorrfo do nosso MStimavel amL-< 
dr. Pedro Nanes de 84, coia a ss»lmri „ 
Ixonra Tavona, Mm  d * nosso preimt.. 
siDifo, raroMl OUtikpio Tnvsiss, >t« 
rvetor preeédeats do * Baseo do Nm «i>

(lu^rnição E stadual.
.Scrviçt) para amanhan : ronda, o sr, 

alteres Ju lio  Tinòcu.
E stad o  m aio r, o  sr. tenente  B ritto .
Dia ao  barn lhüo , o  forriel M achado. 
G uard» da «deia, o  cabo Plácido. 
G u a rd a d a  Alfândega, n t-abo Manoel 

P«*dro Vieira.
G uarda  do q u a rte l, o cabo  Antonfo 

RPjelro,
Wdsia uo sr. official de rendo, >> <-abo

-teaé BunHOéin. “ ---- _
Ordeiu 4 secretaria eá camh tW* ordem,

■ • rilho FranciHeo Pio.
Piquete nn ra s a  d a  o^|ell), „  .-ofnsiwf:' 

ro A rthu r C abral.
Piquete uo Portã*'. o rernetriro 

Jo ã o  Carlos.
Uniforme ~lf,

Gusndi.iV) PedsreJ.
8erv!.,o para Hmanhan : fift-Mhza O

«nrva,.* de d l a , U sr. 9* Pedro
< kVrtleaipc.ta Altuiqnt-rqa*- 

bdf-rhir ds die A coaitiariM* de carm- 
-toree, o .T* sargento J.eei T. OttMTriro 

G uar ta do  q u a rte l, caho  José  E « -Hnti.
Dr.lem so  commando da guarnição, o  

• ntai VslerÍHUO Coltare*
Nemião.

'oltare*. 
ronietam .1, iNÍPhpicte, o 

Uniforme õ'
VlMtado.-i e,,n* destino  a  6* iwri4o z» 

m.flpeeçMn niditsr, emhsréarem 
p.rM .i nu) d a  HepnMles, «  d a
• •Minta*, o s h d d n d o s  lo a o  ‘
Is Sdva. Msn— 1 H sroordo, J o i o  
• nt-> R exern, J*nÍo E V d v o d s lM F J ^  
• Xotonln Al.-a* do iftaiitM L  

I • > d a  5 iiv,|, . í .^ í  ^ 7 7 3  
t - Mano* )
« * i <>*re* 4e Umas Jus^flàhcM | |

i l egí vel

Labim/UFRN



À  R E P U B L I C A - N a t a l ,  Io  dc M a r g »  d c  IM O

PARTE OITICIAL
O o v e r n o  d o  E s t a d o

AtliuinlHtravno «Io v x m u . «r* «Ir. \MmiH o 
Marttitlitto, xoven iador <lo ^ I imIo

Orçamentos municipaes
O governador do Estado, *m ob

servância do ilÍH|M>Ht o no art, 1° 
ilü !ci n. SJ01> de 2 dc setembro d* 
1901, resolve mandar puhlionr o 
scguinl* orçamento votado js*la 
InO-niJemia do nnimrijdo tia cidade 
de Mor-soró e que deve vigorar uo 
exérecio Imítnceiro de 1910. 

AutKRTO M ARA Ml Ai>
. lo n q u in i  N > n rf‘H H . tin  t j im n r n

L ri n . 7 2  J p  1U ilt‘ n - t r m l  tf}  ifa títOSt

Orça h  receita e fixa a desfiem do 
município de Mossoró pam o 
anno financeiro de 1910,

O  presidente da Lnfccndenrm do mu1 
uicipio de Mossoró eo*. Eaço nalx*r 
que a mesma decretou e eu publico 
H Jei seguinte:

RKBK1TA

A rí. I o—A pecei tu do municipio 
de MoHHoró puni o  i*xcirieio de 
191U f> o r lad a  ua im portância de 
rs. 40.000$, a sabei :

§ l 9— l)ecima urbana, nos termos 
do regulamento n, 1 õ de 0» de agos
to de 18(>2.

§ 2o— Imposto d e l0'/( sobre o va
lor locatívo, iioh termos do § IX  do 
art, I o do decerto n. 2 de 24 de 
dezembro de 1891.

lí

em itm sem estre e 8#  j»í»r Iriim-s
tre.

§ 1 2'’—Mem de A# nobre liivliçtt 
tara talhar carne de caprino e ove* 
mm em um anno, 8# em um ku- 

mestre e 2# por trimestre.
51 18°—ldem de #200  p am  talhar  

carne no 1° districto flseal, fOra 
do mercado.

§ 14o —Ah licenças pam  talhar  
carne nas povoaeiVs e outros lo 
gares do iitmiiríplo sã*.» cobradas 
na rnzíio da m einde das exigidas 
nos SS 9. 10, I I e 12

8 1 r»n—Jdem de 10# por licença 
fiara ediftcaçAo de prédios. e fren 
tes de muros na arca urbana, A# 
uns povosçfies e 2# para reediti 
caeAn.

§ 10o— I d em de 2Õ# para vender 
prata, ouro «  pedras preciosas.

S 1.7V—ldem de 40#  sobre ei rei rs, 
com panhias dram áticas. !yricas, a -  
em b atas, evnem utogruphos, cos- 
moratitas, m ágicas ou outros qtm- 
csquer divertimeuíoH puMicos e 
10# sobre, licenças uno cHpeeitlcH- 
dits

§ 18o—ldem de 2$ sobre cada v o 
lume de fumo que for exposto  d 
venda no município.

£ 19o— ldem de 2#  por cada eni- 
ga  de aguardente que for exposta  
A venda no município por vende- 
Ihão am bulante.

§ 2 0 ‘-‘—ldem de l# 2 0 0  por cada  
quinto de aguardente que for ex
posto  á  venda por eonimerriiuhe 
aqui estabelecido e 2# pelos mu

S 8 ‘‘— ldem de industria e p ro lis- i htilantee ou lo #  por litro em
são de uccordo co m o  re sp e c t iv o  j yaMilhtone. .
reeutaiuento. * 2T - l d e m  de 20# .-obre mas-

§ 49— ldem sobre tijollos íahrim- cates de fazendas. miudezas e quite
dos no município, #200 por cada 
milheiro, pagos pelo fabricante, na 
occaaiuoda venda,

5 o°— ldem sobre telhas fabrica
das no municipio, #í>00 por cada 
milheiro, pagos pelo fabricante, na 
oce&siílo da venda.

£ O9— ldem sobre cal fabricada 
no municipio, #800 por alqueire, 
pagos pelo fabricante, na occaeião 
dnrenda.

55 7o— ldem de 10# por licença de 
porta aberta de estabelecimentos 
de fazendas, miudezas, ferragens 
molhados, drogarias, phai macias, 
boteis, bilhares e compras de geoe- 
roH uacionaes, ã# sobre outro 
qualquer estabelecimento na cidade 
e 8# nos demais logares do muni
cípio.

§ 8o— ldem de 5# para transito 
de cerro em todo o municipio.

ti 99— ldem de 10# de licenca para 
talhar carne de gado em um auno, 
6# em seis mezes e 4# por trimes
tre.

§ 10o—  ldem de 15# por licença 
para talhar carne de bovino, oa- 
príno.Çovelhuni e suíno, em um an* 
uo, 8# em seis mezes e 5# por tri
mestre.

§ 11°— ldem de ü# sobre licença 
para talhar carne de suiuo, ove 
jhum e caprino, em um anno, 4#

quilha rins.
§ 22o— hicui de #500 sobre porias 

abertas e junelJns encravadas nas 
frentes das casas da cidade.

§ 289— ldem de õ f i sobre a renda 
do carnaúba), pago |>clo proprie
tário.

Ji 24°— ldem ilo dizimo ài’ miua-
ÇilK.

í 25?— ldem do dizimo de Is vou* 
r«.

£ 2<’>°- ípiebrami ato de Ibmçnse 
multas de jurado', de aecordo eoiii 
n s  leis cn< vigí i’,

S J27’ --llciidhie nio di» mcicado 
publico, dc acrordo com a tni eila 
A. nnnpxa.

§ 28°— Ideie. dc impostos estabe
lecidos na tabella B, nunexa 

sí 29v— ldem docemitciio publico, 
tabella (', arnmxa.

 ̂ i40°— ldem dc aferiçf>cs dc pesos 
e medidas, dc «ecordo com a t ; i - 
bclla f> atmexa.

S 819— Emolumentos da Secreta 
eia, tabellp lí annexa,

§ 82o—  Multa por infraeçao d« 
posturas uumii ipacs. de arvnrdi 
com o codigo vigente, 

ü 88o— Divida activa, 
jt 8 D —  Kcgislro do ferro e mnch» 

nisinos.
S 8Õ°— luiposto de 2# por folha 

corrila.
(f ontinitti).

m

FAETL H U
TSESOURO DO ESTADO

jamais de 7 > 12 de narf>« dé 1911
PREÇOS CORRENTES 

DOS UBNEfotfS SUJEITOS A DIREITOS 
DE EXPORTMT ' POR MAR 

M̂ rcftdorías Adides Valores 
A lg o d f to e m  r a m a  15  tc*», 14# 00 t»

■ em  c a ro ç o  # «
g s u jo  o u  re-
• siduo.............  «

Aasucar de Uzinaa « «
i  C h ria t& ü -

zado.............  « •
• Branco,... * «
• tíomeno... • #
» Mascava

d o .................  • •
• Bruto......  « «
• Hetaiue.... * *

A g u a r d e n te ............ l i t r o

8 #00<>

2#000
I 00 >

3#400
: lf50o
2#r»oo

Borracha...............  kilo
• de mani

ço b a ............. *
('«radeolho de<ar-

n a u b a ............. $
( era de paJha de 

caruauMi..,,-.
('ani«úros................  um
.Cabras......... ..........  uma
('íKiroe de Im#í,sc<-o

oii salgaflo,., um
(Jhifres de Ikú........  ceirto
''aroçOft de algodão t5 Ls 
(■AMie dc Sol l’sc

cal...............  kl.
Tarne de qualquer 

modo pre 
paradrt.

I< umo em tolo......
i  w ent folha.....
T'ariidia de uuUi

ditea.............
l>'«l}Ao cmdatíuho 

« de outra* 
qualidade*., 

fiom m a de mau

2$29ó
l# 0tc)

#81MI 
#8om

IfOou

2#bot)

l # 20r.

#000 
r»#< ‘o o  
r,#noo

JOfOtsl 
:!#(»( »0 

*soo

i f oOO 

I #t M H»

ou [iiiuisa.. 
»S*anent,es do ma-

« 1 #r,o<

mona............ « #109
Sí) 1......... ................. * #080
Sida ............................. tuci* 1 7 #000
Sebi>.......  ............... kl. #400
Toucinho............... V 1 #400
l inhas dc boi......... ct nlo ]# 0<MI

realizar si «oi essu eleição im iu  i - ttu 
mero de socios que CtuiijiMn^vrciU, 
ado sendo menos de oito.

S e c r e ta r ia  th» In.st im l n  | | i  ti<i i 
o , 8 d e  m a rç o  de 1910 .

Soítn s 2" secivl.iii ■.

IfiM IiM ÍsllIlIlll!)
|t> ordem do er. 1‘‘ juiz convido 

os «rs. irmrtoH. pam eucorpormios 
tomarem parlo na proei-são do 
riSeniior dt»s Murl vi ios» que I u-ú 
logar no ilia I I  «h» corrente, s«*\lu- 
feim. us 4 e meia horas dil tarde, 
saldado da cape)In do ItoZ irio e 
l>ara cujo íim foi convidada esta 
Irmandade pelo rcsfierlivo cucar 
regado.

O u tr o  míiii, c o n v id o  ou m in u to - 
irm A o s p a m  a  ses^n o  i* \ t r u o r  ll- 
n a r i a  q<ie le rú  lo g a r  d o in in jo»  pro  
\iiu<>. u o  Io g a  .r i" In ira s  d o  ,-osl iiim

Natal. 9 dc março de 1910,
O lhesoureiro,

ÀUh'ilu L:\i*t*.

SOCIEDADE AKGNYMÀ
o  1'A U I 'K T I ' :

M a n  a o s
Com tHam Jante, A . 0 . S h o rt

líspem ih) dos p o rto s  do nor- 
t*1 no «lia 12 do n n iiv o .k o ip* p;i
l*M ('iihedcHo, lí-»'lfe, Moemó, 
Ihiliio, Vit torio. o llio  d*1 d n -  
índro, dop<)ÍH d;t indi^ptuiMii v<*| 
dem ora.

i* D A t i r r n :

IÍM 'PODOS OS t ASOS r. da« 
as etifermidadi s do uppari lho ree 
pirat(»rio, «iil-in  uo tratamento 
da Kmnl Te . dc S.*ot t ,

Vctvmos leit ores o ipie diz o dr. 
•José Ignacio da Silva, Jonz*iro, 
Bahia, sobre ti ■■Micãeia d’esle pre
parado :

• Attesto que tenho empregado, 
em iiiitih.i clinica imi-liiluiar e civ il, 
o piepurado [ilcirrnareui ico dos 
Sr*. Scot t A' Bowue, roniierelo por 
« Kmitl su i d» Se- >i t», oblcltdo .‘-ciu- 
pre os melhor»'* resrilí-sdo*. em In
d n s  OH CUSOS éiil I|ll»‘ ê * l|e  nr- m se
lhud*>, principnluM iite n.^ iu« lest.ias 
da iiifsnciu em que n s  fotVMH orgn 
nicas decuhcm ou retardam i-m seti 
deH»-n Vol vimelllOít,

ÍM *, lialfl/, F
B kn .*. Ln.i.-. no K i t . ’. Mon.-. 

n lív o i.r rÀ o  :!%

S e s s .‘. m u g .'.  ih* ilii*1.'. s u b lia d o .
I 2 d o  corrent»*, ús 7 & im -ia lp u a s  
da noite.

<̂ r,*. de Nu tal, X de innreo de 
I 9 IU. V.*.)

./. P in h firé f, ■ i . \ . s e c r .’,

A1 ilo NU|b*.
A i t Ii »s  «Io  l

B knv . BoJ .1. ' ai* '. «21 hi: M.\iiço«

NVo» p;»dcn I"  i»-r log o - u a  n o ite  
< ie2 l d » c ; frmm»i ■■. “i .1»-. n ú d rtd cs  
dü  í“SÍ!l i‘lii fo» ;:n
u iv e rs u r io  i i ’i s l ; i  1 _■ . '. .  u i<x»unp!o 
lo s  aisu s ;o : te r io te s .  d '0 .id‘; ‘‘o 

i illeciiiv  u to  d "  ip i^sti p re /n l i»  e in 
Ü toSo l r . ‘. L uiz l íu ■ íé d F-Iln e a S 
,-rogen ito r.»  d o t e i s .  I r . -. A dob.íu» 
F iig tm d cs  ; o Bcti, . »* j \  d , lr . . 
V cn .'. m a n d a  «ci : riti<‘a r  a 
u s  I l r . ■. d»* iju-i jjt» ipe- ir,up)» 'l!a 
n o ite  l| 1 V t* l s o in e u !e s»1- 1-.*. 
1’S p e n iiid »j p a r a  esse. li>u ■ rw iupu iv - 
e im en t o dc t odeas.

SeiM‘i’■ . d i I te i  f.oi -
«21 dc Mm v  * -v 1 ,t-- do \  1 :d.» te 
S dc  u m iç  i dc ÕU11‘ . L .

'/tdw  í i f t f i  ns. /'V
Secr. •.

líspernilo dos p o rt s »l > 8iil 
no di.a lõ  do m :m ;o, sc 
gin* pura t cii*ú. T n io .v ii. Al:i 
rn nh à o . P a ru , S iiiitn iv in , I*í i- 
riutins. Ó bidos. It;ioo|inr.t o 
Matutos, depois dü indnquaisa 
V(*l o leu i o ra .

Cliam.M sí* a a tt»‘in-ã» dos srs. 
<vi r ■ ogoih o*om «■ i-oii d;-n ■ 11 a ri< »s 
do iniMi .idori.if-: a clanstí
Ia t»:* dos ; i »tibri‘iiinjah »s qip*
diz o segam 'c :

” A (*arga »• »h*sca*;_*;a d:t;-;
snt*r»'adori;iM s in io  f»>ií a* s»*it*

m t u t n i W P

1)0 P I I  ABM .M  íí l íd  lp o

l l r o g a M  < ?liiiitt< »u iii« ‘iit< ‘ p u r u s  p r o t l i i d o M  
r lt i ik ifr o M  r  p l f e a r i l i i im it f l r o M  <lv to«lnM  n *  |> r o -  
ppdpiipiiut*

(;oiiNiilta»t HiPdiPKN a qnal4|u«kr  liom  no 
( O A M  LTO H IO  l)A IM IA ItV lAri\  ; iiH i imIi - 
m«* ram  urgPiiHii IoiIom on H iu iikm Ioh

KcrfM im rio nvitido rom proiiiplidíio t1 w -  
giiraiirti Mol>rp a rrNuoiiMalkilidadt1 do propri* 
rliiriOf i>liariiiM<M‘iiíi<*o « lO A I ir i l l  TOlfltNH, 
4|iiik alipiidp a 4|iiiilqii4ka* horu «Ia nailc nu  
Ntiu rPNÍ4l(>iicia1 n av4knÍ4la Rio Itrnnoo, 21, 
éo«lo« u h miKlprpN |»rolÍNNÍonao*«.

HORÁRIO 1)0 CONSUI/ roRK)
l>r. I*tu»l(» do Abreu  
Dr. AlTonso B a r a t a  
Di*. 1'atila Antnnt*s  
Dr. M ar io  l . yra  
Di*. d a n t i a r i o  rjeei»
Dc Í ‘.liisiífol.o i .irriiiio

roMsaih i d a s  X í ís D h o r a sI , • 12
“ 12 a I hora

“ “ 1 á s  2  h o r a s
i. * > o ti I i.► h I

m a i tb  

t nh*

* 9

i«h«*Íro, mciiailitt, <|i«ln(Ml «•*
piv (pio c o a v iiT  it osla, líjapr* /;» • pwçoxo* «‘o e lk ^ lrA ,

I A 1>K0PRII:I>AD1:
Medras M olles

.................................. .............y - i - . i i  *—__g. .. _l.l , 1
**■»«*, ■ •a ia lin *  « a P o ia u a io d i i -  tm  n“ m» mesiiui Agen» in ;'i rHWids 

VO^H |)HI*M paH M M K ^IrO M , l»*«- rila  «Sftwelol HolltffuiiM (I. *■;
Rilieiru Nhí-hI.

p d S S**1H tlgvnl S /#t ilí t 1 ! \ i .
| l í l o t 1' I D \ I’ \ / d í N l »  •», J,: o t
{ 'd o in io  a s s i a i  »»-t '»*•
* Itofi-s r< ciisaroai-m^ :o . p p u 
lie Ml ‘ » • i < -  S:i u i|i .-,j

t 'll.M Mt t .*■ ■ I ;t m is  -m ;i I |»*11
i tio 11;tc:r u ciaiisulo 28'’.

slín á *i 11£ klhaiiHriis *»pe-n  *  i  | a* m i i v n i i r i  i | i | a r  ■ |iaas iltt ddaile, cercada de a*' ,!!ie!w
A n  i M i N M a f t c i i N  d r  l« l» r

. v . e i a  t .  ,11 IO  i l v  , .h H lr l. , .„ „ s , r l l„ ,„  „ „  M„ llg„

r u m e  (a r p a d o , coiaa i l l i l s t io  
l>ua*a ci*eaça«», t e r r e n o s  p a r a  
a g r ie iiM iir t i .  I r n e ie ir a s .  d o is  
a ç u d e s  d e  a g u a  o o l a i e l  eu a iir ifINM tiA ÍC!

huiíilltailo» j mais sultitire do logar, com
r , </r ,7 . , OT« « .ia .'/IK . l* « ™
,  ' !  la m i l i» .  c a s a  p a ru  lalaa-ico alernnm itinu;is, íví/o/v.s /* rttnts ti.- ! |*w r| M| , w ^ t t*t

í u r i n t i r n f s ,  n  i v . t h t r  n n n  o : i -  , 4 |u e m  p r e le n d e r  « lir^ |a -seao aiaesatao, no Hotrt Iíhco* rei, em <Riaaralilra—OU ll i  E K

Semana Santa Bellezina
j Eis o grande mulic i^cnif', no gencro. o 

. . . .  i t . i melhor ipie »e itoHhcce paru ímat roto»» tH.r
() t i r n n d e  t/r iu iitc , ieicb"M  u lt im a  \ encanto dentrcir qualtpicr doenç.-v il«» rosto 

m e n te  gm inh*  su f!  im e iito  de clia  j tseB como pnnnoüi, espínhup, criivon. ?ar- 
péos, to u c a d o s  e - ru p o iU H  p t‘e : nau» eto., etc. 
tfiH p n r a  s e a l io ru s . a s - c u  c ,» n ,• \ B ô lI f iZ il lâ
g ra n d e  so r tiu iH il .»  dc h r /c u d a s  pre- ! umt» pêílVfinu e ín a d í  H"C 
t a s  p a r a  v e s tid o s . 1 U ste que n»o vos arrependereis ’

l'h/iví /Íc/.S M ^/lo  d:. C. ! PHARMACIA ROCHA,deposito no Ceará 
---------- ---------- .......................................  -  ; £m Nata! é depositaria a Pharmacia Maranhão

X RAINHA DA MODA I Ao Brasil, todan a» boa» pttarmarias

Riscado Carlos
lí' um Iccldii qU** pr»-slM Se Uluito

l>em paia  e.-imis e ccimuIcs para

r i i í t a s .  c re f i >n-, ;■ n rc  u r in a s  b
g ru l id e  H iir liiiie iiti » t|e  lu i t iS r  in iu  
to s  o u t r o s  IrC ldu* 111M- >.ill illdtrt- 
p e n sa  veis ii»»s i‘< i f i 111;11. (, ii . ,.|p
c o u í r a m  se m » g i  »uile b a / a r  f .o jabom Jiíxrs.

CurhtsA' hnuio,

Ver para crer
a m  vt v tclu n ipie li:í ilv iiii‘llii,r i- 

IiJaÍH barnto em laserida*. eaadBHH |»«rs 
homens, en.triii|‘>s |);n;i I 1 n tS t»‘"U*
TlllOH, fit.HS lurgi»:-' B i|e ilivcl  ̂ is eõres, t‘ 
o que li;í i|i* :n s i nnnleriio  cru p*r-fiiiiiH 
rins.

18 \ !>f{. ItAltATA \ r»
i \ v r : i ,  ■. i .. , I

1
|)h ordem do illmo wr, presídeub- 

ihi Jntendeacia dV>d.:i capital, laço 
üubJíco para conhecimciro de quem 
intercssir pos^u, qiiü tica marcado 
o praso de 80 dias a contar ila pu
blicação no presente edital, para us 
i< i*lfiiiiU.V(Ç*es dos terrenos abiixo 
mi ncionrnios i 1> dr. Alberto Mn- 
nodião, requ»Mf!ido morj,.mento dc 
um terreno ipie íicha ilivohilo 
m> ipnirii ír.h '■ n 71 do bairio dn 
cidndi* alta, bmiindoao ina‘t»' pela 
rua do llospic". a lesl** peln j-r-* 
pl io estadual iimci»Mia u l'̂ s
Hífda d* A »”1 iticBH, ao sul pr»>r çu»as 
de pr<í|>riedad»' dç-f^iKjro Baulo Vi 
eim dr- Midi., è a or-<l(.‘ je-pi Içiloda 
jístrada de í-Vi t o ; André da ( unha 
j icitiis ivquejeiah» afora meu to dc 
um terreno divolnto á run M osso ré» 
da ciihidi* Nova ; l/.uhel l'ri■ir»* B»* 
z»*nn, requervudo jiloiameni-» de 
i]Di lei rem» ú rnen Monte Negro uo 
bairro dn Kibeirn. onde lem uma 
«•asa.

Se» r*'taria Mnnii ipal do Ntilul. 9 
de março de 1910.

I ) H»-rl'i-t 1 rj. i,
■ hffifftiitn .V n  l i l m  il:t .S//i7l,

Previdente NataKiise
Õ8;i I I  IA MAPA

S;ii» ri ui vidí»' 1‘ >s liuliifí iis * 1 -1
|'ri'VÍilclit " Xat ilicllsc, ilisc i;iO ifi o!r n
:ii;l t-ípi1 (lezi-adip I dn aiiMn timli.. .‘1
\ ir*‘iu hji! i.̂ -f.-tzer ;i i de eitu-o mil

ÍS ;l IJUlM-rtl ào ol»fig,:di»s, pcl< I lilllcri
iiii‘iil<i dn viuisiii in .loão Kit-'in» P;m 
i.«s. u • *íj:i viuva !)i in‘(i.-i-itíu íni pago d 
j l i i . a »«i|e liuhi dinatn. eonfonie 
r*'cil»o publieridn [iel i impo-ti ,̂.

Piiiü < rsO: pilgíiirt nt<» tl" i ui: n .idn de 
MiTonhi c*(.iu os e-|;o (J(oh, o pcasft (J,< 
frilltu diuH, lilldo o qil.it começará ú 
«p-r ciutiadii o ile qniii/." ‘lias para <> pn*
Ullie-Iitti d:l llteKtua i‘ I ii i: 11; i > 1 -1 < • ■: 111 e
multa dr vintr pnr i rat,i.

T* riniiiud>i o primeir.. e Hegimdi • urasn 
,*:p‘|-,'M» di|i::it i va tm nl e »*l:nii;mi t -S 11 a|<
i ifi >e I * >.*< 1111* • 11 a; i 1; v ■ re 111 p a,: -.

i ’ 11*-*.nn'ai ia da !’n-v idiaio- Xriatu * 
em de fev. leili» d»» Itlltl.

<) I Imr' i! 11‘*■ i r i >.
./ a .t, f i . l l r t ;

1.;• #r»on 1
#i<U) SOLICITADAS

l h e #100
4 f.lOO INSTITUTO HISTORICO• f8hu A»»emt»léf» grrnl

1 i t r * • $ino

&Ím1 de Hfwiicf^r...... *
( k a i i i t t k l ,  
Aíco de m am ou*... ■
1*4(1** d* rah m  fitf»- mim
P d la iila tiR iid N  «*# ®
f)wil)oa d* mwArt*

Qneljn* I** crmlBo

#2(H»
#220
#O4»0#r«iMi

t fMOO 
i '800

•■Oltvidil OH His. Mia-ios do In s li  
luto Hl^lorico e ( leogriipldeo do 
Ki<» tiran d»» N»irt* para ase* 
‘ ími i!e nsM iiililéi geral, qii" dev* 
r;i renli/or se doinitigo, 18 do cor 
iBiiie, u< lngiir e hora do rit*tu. 
me, pam a eleiçàn da nova «liie 
ciorift i* ihiüiiiíw uih i |tgriiuiiii'iiti s.

)R* HI1'»ipl** CiiQI IM l^lHlUtlK»,

I
ilTURfl PREJUDICA D fl Nfl LOHBflOfl

Clubs do Qrande Oriente
I , |"»'M*ll L*'H l m Hi i . i i H InlHUlO- l l t l U  

v isco  ( t íie lid o . (O i'o u i '1 IN -.lr=. B u u -  
io , ílo s é  L u s t o /n ,  1' l i i l ã o  W a n d e r- 
U*y i l,e it ,;,  pr» .i-e<l»*u Si* * >8
s o rte io s  d o  “fnh. d a n d o  i» s e g a m le
IVKlllt ,'ldd 1 rlu l»  (|c  chflpCo:-', j»ii-n:i 
;i Si i o U 8 8 , dl I SOcji i .11 e*é | ’iM t ttd* *. 
j t '1-11111 m irim  ].

I lllb d** cal<;i»di»s. poutiuolo >» 11 
i I. do Siudo Teixeiiu d»' l ‘icil:is,

N a t a l,  7 di.- uuir»;o  de | 9 H ‘.

I m \ »  fivth , t » t  t

A U A J A T A I M A  U I ! \ / | | ,  C lub  
11 10 -Nu 19" e \ t r a ç ã o  dcelul» de 
'(■iipii, i í V hI h A l l a i a l , m a .  I -i pie  
n iudo o 11. lo , |iei'lelici lil e ao  c t» 

11**1 Muiloel |''e|iriii||ti de S»»U/a, 
;»* S ,l»»‘ é, b liU .iin  pii-MUile^t ».> 

-iiii niH, .|n ã o  l aii< i‘ ‘ d( 8 m y a . i-. 
toted Itomnnlih» thilvuo, \|< l<-bi t 
i|e* Silva •* Míim.i‘l ilo.«- ttrjj

l*ilii 7 *le tuuieo «le 1910

i»' elnb—19^ preHtnçnn, i reiniu<l-í 0  c.
47. ’.(!■:enei-nte nu m*. • i 1 !.•’■ Ant 1 u i -
Amúiis.

í ” 7 1 ;i,ã'i. Ji: eilli:i 1 ]< 1 <11 íi
!)-'». [1 r‘»Ti- i n l. íi- • ir.
n ■ v

l.ui/. 4b* bar
1 1  ̂-

i 11 1 !uli • 3 - - i-riiu ■ -7“ : [ 1 > ’ : t"u i. po-
muulo 41 n. TiJ. ;i-:'le ie . 1 1 1*■ :;i i *■ !
J|ll"! C.-4 \il! 11: »4>| ,\l ir *;4 [-1 .

A<-íiU!ll s-l! nll- : i .ÍS ;i - i: íi n.i ifH p; r
4) |S 1 < -' ■; 11 -|,* (■* 1 í), 1; 1 , i ■ - e !■ 1 :: -1 1 «1.
cnrm.s 1 » p e i:: 1 t»-:iL _
Deposito de madeiras de lei

1 Vlli'. t 1 í;l i líí >/. ?. 1 1 m j -* : I
iicg m -i-j t a b u a s  r i . 1  Mcba^ t
a m a r .1!!*) v in b ; it ,ic .q i á d m .  !I'»I i -
r<-- c \ " * *»»1 1 * * j.n
p rccn is  r a z u a v tq s .

7 - T U  W l í S S A  V K N lí /J  lí! t i* \ ,

lO t ic iir rc o a -s o  do i] rd ip ii i 0 1  
c o m m o f id a  d • m a t l o i r a ^  d . - c i . a  
s! n j c çõ  s.

/'ara iní*u-ip;ii;ài>, ó
qucdti i n t e r e s s a r ,  g n t.en d a  se  
com \ acioi. oiitis iV t/.

Ba Is amo Oriental
-1. 1 ll;l ■1 !i . í|:ii iü : i- ■ ■í - * " : ' .

1 gTiilnli' 1 Ite , 1 1  i;| í( V.- le | ■ i 1 T j ' - :
1 ‘ ' I j 1 ‘í í f 1 H' ? 1 í ■ 1. 1 i. í, í 11 : ■: 11 » ) • 1 . 1  j' 11,

U .*j|e-j|VI S|-g 1 , ( ; >. s li. 1 1 ;: . .1 r, > 11

1 1  I h i U i u i i o  O r u q i t  d  ■■ ; íi 1 ,
dicfiüieuío d** pi iu.i-i i"i «'lieirí, ||>
1 i"* I a 1 1 U I o do I 1|<-U 1; 1-.; 1

DMH NK 19 iOlM) 0 BH1/11.
fln  h:i d< |e i lon-

í »il N i ib i l  c ’ d e p o s i t a r i a  a
i d i ü í i n a c i u  M ít r a i l l iã o

J O K K I . A ^ H Í k T T A

Doli a e pralria. qn.il(| m i objeeto 
b* mel.il 'riuxensu |'lv*-.M'S ( ‘*d 

UH juip 1 I II * \ i» \ ;i ||i;p I ) lians.

GUAMBIEA
49 a b a i \ o  nmuIxh h iIo , « lese  

laaiiVa n d ir n r eu *  «Ia «*|«(h<I« 
i l e  W r  4 ; l  % f f l % K l l t % .  a t ^ a . i r  
l i r r t r i n l e  l lv a r  -ia
e m  ( M il r i i  l o t f m -  «|«»
«lo. v cn ilr  o u  a rr eu tlit  o  « |"«» 
u b a i \ a  «l«-i'tiirn ;

0 HOTEL ESCOREL
l>i«lM *h*c|iN i nii» aaa««ila a  

f r c t i ic iH iliu  | i f i i \ i n i i i  ik Iím(a  
ç u o  «Ia iM n if lN  «le iV r n t ,  
c o m  I«mIok «m rr«|NeKlia« 4 f

<’ L I lN ír A  D E N T A  :U A
no

Cirurgião Nizario Gurgel
Ih* v o l t a  d e  simi p a sw td o  a o  

H io , o n d e  foz í t e q t l is io à o  d o  i |lto  
h a  <lo m a i s  m o d e r n o  om  r i r m -  
g ia  o P r r ít h o s e - D e n t a  r ia .  t‘n n -  
t in u a  a  d a r  c o n s u l t a s  ti s e u s  
clhir.tpH , t ia s  X á s  4  h o r a s  d a  
t a r d e ,  á  r u a  D n r o n e l B o n i f á 
c io ,  n °  2 4 .

Cm “Stulaii”

Srta. Leonor Pedrozo |
E M B E L L E C 1 D A  C O M  A

EmulsãodeScott

3
liK

A  C A M P O S &  C O M P A N A I  A
Hca. no OrvtuoK v  KM; imuji»-,» 7-J)

—HIO BK .I A \ l í I I t t )—

A líSt l íOt.A ItlíG lO N A b  Dt; AP  
P H IÍN 9 IZ IÍS  M A U IX H IÍIR O S, dente 
E«tudo pelu pciíM)» do oeu d  gnu (.'um- 
miHsario, o «r. tenente Antonio Fer-inn- 
dos de O liveira, puüHiiidnr,» do numero 
1 1 <> ( liib * L i  de inaetnii/iH iJe eecrevtT, 
Vfjm de st'!* eolitempledil üo üora io dr 
lõ  do U10/. p. ütido, í-uni UÜUI iij;íc !i ÍI;,i 
de eHcrcver «8.MIT1D VI81VI í !. » it)« - 
thor Hté lioje conheeida,

Ahnuelima di* eocrevor «SMITU» '̂i- 
8! \ lí t . tu.oiiin. iiie 1 cputml 1 n \j A 111 lí 
INVIíNTi)|>A Mlíi HANK A Mohl í l íNA  
:diii uh v;»iitiigi‘HH de 11111:1 Mi-rtV;e:'m 
AmollUíl •■Ml todo O bl‘U eoiijnuei 11 ;l di.
-“■r um uppimdtiudMi-tr •• re-i-.pm v

A 4 S \ t m i »  V l S j Vt í l ,  é, i- . ü ,
montada .sobre eMptierus artienladus 
não ilesuluiliu, mui t**i»i fricção, por. 
leiiíu, não grtMn. mu» h*- ueabii í 

o teit.or, H qiieiu est 11 me dirigindo 
!dente momento, desejando b»z»ir ueqiii 
-iç.to de mun—v íist o qu*- eiln i,| il .■ i,r 
eeHHuria a LoiIoh ou n quani lmios--uâo
■ eií| llieis ql|e oírigir H»1 11 (J .
< ASA . S T A N P A H T . .  .1 rm, ".Senador

Moj;ifHÍ'jo. n. 8. e tomar num i/js 
• ripção iioh elijliH dn ( ASA .STAN 
OAliT», qije, como do exemplo ai'irii!; 
limi ipi o .; adquirir uma pelo pi-»«'o q,. 
r»*8uo. 1;t#i)(KC 2U#4tta, 27#20i>.*84#
*‘t e.

Tem oiiiiIh-iu a CASA ST\NI>AU'J', 
m.OH 1 negamos» «riigoM. que huo i 
gimlanaio* veiididon a piis.taerteH h+*-
i.uumew, . ..m norteioe. SEM  APPIMÍS
8|MO <|i- pre< ;tl :

PúlUit.H b lT T I Í I l ,  o uiais lM‘||oel|M |
iiionioHo itiMl rumerm . pr»sU tie.to h«< 
iiuiuii. 12# ;

PiiUaKta HKN- inoiletiin invenção 
’ ■ adupt.ida n qualquer piano f a l o  

II- qualquer pesnou, ÍU«|.|H|idilUe 
F»ao»'r iionaea, prcHiniim m-inaiial

f  O fíili illt.-líll 11 ■ tl ll 1## f1!!! IIIIIHI
' •WolliidnMi ;

•'kroii...... 1(0v a i.. ,, prjM„.ir,.
....... do Uai ve rs., j.ivata-ã.» ...... it
■ I U#4lNt

I.spúiuanhi de enç-n • 8 T \ \ | i \ p ; n  
h A ISEItblt ít-b E r  i si '11 \\ \  fTES  
KAHIUk -U>||b«h e M v ilta iu a  pna»ta 
çro •r imnnl tt#4iMi 

Fttfts A thinn eon-s »■ UM '|rM |v<
l^ H i P̂ t***! cRrDinu, oleo, ele elu oit

“ Minh» filha L«onor 
padeceu durante variai 
anno:, de Eczema ç Ane
mia. Recorrí a todos 01 
medicamenta* «em obter 
proveito algum, «té que 
tive a feliz ideu de dar- 
lhe n Emulaio de Scott 
que lhe restituiu a lâude."
—ANTONIO PEDROZO, 
Campina*, S. P.

UICUV VM o J . ___11B U « m a
rosto d a i leutiorít&t com o  
a edr m acilenta, o* cravos, 
espinhas, eczem a e  outras 
erupções da pelle que pro- 1 
veem da im pureza do | 
sangue. í

A  Em ulsão do S c o ff  
regenera e  enriquece o  
sangue melhor e  mais 

i. rapidam ente que nertlinu. « 
jj outro remédio, expetic do |

1 rA.«.íema toda a im p u r a s  J 
! e  ;*i â  tez a  côr ro-nda |  

!! £ distinctivo de U-He- ^
a e se ude, f

l f f - • \  i 5Í! r ix ig ir  se m p re  *J
i c s /a r r n ir v o , vem  7 \  J

Í| tz tf u a i  n e n h u m a  
J  EmulfiàO  e  b o a  1) ' /  íf 

rn m  le g itim a . yt * I

4.
I

I r»< «li a  S*wik«,C;W*i!( o*. N.n V. -u
(,

A v is o
J

si lviho D. da Silva, n «h IiAui» »» 
a e rra llifu rn  c n in c h in is ta .  tc iid ii -*»' 
ét»ütr»4‘l«d u  nn KhcI|'»Ih <h> \pj ivn 
iÍ ízpm A rt itkw i d i«it> IN U dlu , a» n a
ROM KHIH Irugll»*/*1* q ltc  U rn-ltR  qMSl
qui-r mcoiiinitMida leu l.-tidt* .1 huh 
a r t* .  d*> Rivord*» co m  n d r  d iir- to r  
d o  naretoo eetab»l«ciu *»oto

i l e g í v e l
Labim/UFRN
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•V. v

—Cura moléstias das senhoras.

-Cg» utb, Wile í eoqselsche.
Bo r o-boracica-4wms, mssu.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

W AHH1IH itVK  MC r»O YA  !
COM OOCVMRIVTOO S C IIN T II1COO

o iir. J omó Joaunim l*into, formado pela Faculdade de Medicina da
Hiiliíu:

AU**mD> fpip tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa
rado a HA DDK DA MIJLH KK, obtendo oe melhores ivsilltadoe.

1’arra, 28 de fevereiro do IftOO.—Dr, Joafi Joaquim Pinto.

Rio de Janeiro.

Atteeto oue hei empregado baeta*) vezes oe produetoe dos er 
DiuidtA Freitas, de Porto Alegre, BHOMILe ABAUDE DA MÍIIHKK 
ol»t, ndo sempre resultados os mais satisfactorios, dejAorte que, muito 
de oonsrieiinia, os aconselho a emprego.

Macpid, 9  de ju n h o d e  1 9 0 9 .—Dr. Atraaio de Araújo Jorg*<

SOFFRHIS Dá FELLE?
L U

USAE

\hitoxarifado («pral è Kstado
ARAME FARPADO E LISO

i1 ditipoKÍWto ib*» f*r». i*r(>:Mloit->4 e ngrieiiltoreH, jtebjN redii/idon preço» 
dc llçdiriO, i-ihIíiH <lo fnifcido. «>11111 100 tilinta, medindo ceivn, di> 420
m etros de com prim ento, nõn excedendo de o polcgmhiH o espaço dc num  farpa n 
oiuriL oiiii 2 kilo* í l ‘ gram po* : |m r 12#OtM, rodi'.* d«> |00 libras, m edindo l a m 
bem 4:!0 mel n ,s  do compriiiieitt o, uno excedendo de 2 1 ( 2 polegadas «» espaço de 
num  fnrpn u o u tra  «*om 2 kilo* de g ram pos : pnr lOfDOO, rodim de nrnnie liso n. B 
pum  . en-ti, com lOO libres. medindo cerm  de |nO m elros de comprimeul«i ** por 
I I^Ooo, rodas lam bem  d«* nrm ne iiso de n. I I pum  nauo ra i-lã . m m  lO O  libras.
\ a mesma repaiiiçaõ t*,m jmiu rcilrr nos srs. rrrndoirs r íb(ririilton*x, pnr prrps reduzidas *.

Ü«i rtr. Eduardo Fruntpi. I1NICO remediu hrazbeiro pre 
miado com 1H1AH MKDAl.HAS |)K OURO um Kxposi

1906. Premiado também com 
DAIdIA DE OURO iitt Exposição National do 1900 

UNICO reinedio brasileiro ndoptado

20
A N N O S

r»F.
SFITKSKO GO

LI

Í ãv Universal de Miluo 
IR.

leiro ndoptado e consagrado na 
Europa e nas Republica* Argentina, llruguav eTlhile pe
los médicos e hespitaes.

COM UM S0> VIDRO
ae obtém «>d rnaiti ^ffjcazts e rápidos resulta 
dos na cura daB mnleBtiaa da pelle, coTntrhõee. 
feridas, frteirti 9, suoidúB pé»e doa tíuvacos.asHa 
rturaa do o ator (de entro as enxafd, darthros, 

sarna, mapa, quéda «1oa eabeltoa, quei
maduras, aphtaa e moleatiaa da bocra, 
brútoejaa, manotiaa, aiirdao, «‘ríaypela. 
pannoa, muleatiaa ib> útero, ate. P/ de 
retiultado efficaK pura luillette íntima 
«fao aenhoraa, evítandu qualquer oontM 
gin £ni inji^-gi! oura qualqüer curti 

mento * in ponco* 
diaé

k LlMUIIi
hão contém iwitrtd 
bh oauatiea, nem  
a«>da cauetioft, nem

!\M  B U E N O S  A I R E S  gordura»,que bmo irritantes da pelle e entrura
I ' - ■ ______ ■ ____|  _ |  / i i  na oompoeição doa sabões medicinaes e poma-

ra tiC lS L O  L o p e s - L a v a l  C I0 v 4 daa,tbrmulaa e s ta i velhas e anachronicas
j& abandonadas fieloa médicos modernos

UFPOSITARIOS
M l tíR A Z IL

&rauio, Frubu Si C.
Rua doa Ourives, 114 

NA EUHOPA

Cario Elba-M iláo 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

< '.mtiM jiiilvnni/udoH «le I p. <t p«>
I»i!n?«de2p.......... ................ . $700
II«i‘h‘ii-n de I l i ................ ....... #2(Micn,*lu
Oitos ” 2 ” .......................  .fídhi | .nu
iv- ...........  x l ............... I fo n n
Kindiiidui-! nm*-iic, de -l litis. I$.M(M|

” I *’ í fUMnimu
" bl-HV, ” 2 S ” |HO0

” " " A ' 9:S>0
” ■ ' M b ’' l f o o o

M.n liuibts <l«‘ "Milis............... 'í.fiU(i) um
b l i  ui d e  A ] |',f ................  : i$ |M O  ’
Míii lnidinlins ii. 2  ............. 2921)0 num,
K j u *«»h  | . t « i  f ir « '| .........................  . i f  OH»
P ie n r e l u e . . , . ................... .......... . .'(fOOO

1 > iliieet/.r, Thfiorlonin Paira

V K 1 N L ) E . 8 E
em toda» m*

Lauridina
S i to d a  a  h u m a n i d a d e  só  u s a s s e  e s te  

e x c e l le n te  a p p e r i t i v o  e x t in g u ir - s « > ia  o 
a lc o o l is m o , jX)is o a lc o  d  q u e  n ’e l l a  e n 
t r a  é r ig o r o s a m e n te  p u r o e d e s in f e c ta d o .

I:\periinenlein a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
I M  UI« IS U H t  (IUS. MBS. H I I S ,  IIS. ÍK.

^lollundu $ t  Souto
KIIA l>OIIIIIV'«.OM JOHK’ MAHTINH N, 9 0

Reci fe--Per nam buco
 ̂ k f  .1 l,A i ItilUAW Helm - se iippmv:iih’ pe|n iIlustre Inspn-torin de lfygiuun

PROmiC(;AO D1ARIA

40.000 BARRICAS

u es-íi i'iHi m m

FA&INHA SE  TBIOO;

‘ G o l d  M e d a r
l>R

WASHBURN-CROSBV C.
lia MAM IMr.ntTi NTKíu MOVOKIHiiS NOUTft AUtUdeAS 06

I \S T R I)0 < ;O E » S
Kui egoal quantidadu <1’ag u a  ponha-se deal*  

tannha urna qim ita parte menos do que se usar 
de qualquer outra marra.

Ao prepu rar se h m assa deve deivar.ee inuíU  
brauda. Minrura ee a  m assa depois atéficar i*eui

savatlo.
»: a jojHftft mmkbhumiih

ltende Uiflis e dá melhor pão  
do que tod as ar oii-  
1 i*hs tn l inhas.

Fmiiy.tt-iü> j «r« *9j • r ht 
nw  ;

I  l i  S T .
New-York

: , .H A  i  i . i ) ] I i <  ;• K  IN F O U M A S Õ K S

DIRIGIU-SE A’S CASAS COIOCISSARIAS

Clutos Norte Brazil
Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

^sèus fregutzes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a preços reduzidos e com 
grande farilidadede pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL aíem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kila- 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$OO0 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p r e s ta v a s *  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. _ _ _ _ .

Brevem enh1 abriremos* insuripçoes p ara  a veii<la «le íRiaelainas» 
para  escrever, pianos» e pianolas», i>elo memino *jstem a dr prestacoe* 
Nrniaiiaesu com direito a  am ortizarors. _

i t e * t a i n j á  p o u c o *  n u m e r o *  p a r a  o  e l u b  d e  r e l o g i o *  d e  o u r o *

A rm azém  Modo Io
DF

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
Fin núi iiforaafSii tio c mmiituti ii'nti SittAc J58Í 81CAHA1A IjW ejlu jj Cijmwiti lll~~jíljt

FOLHETIM
-SCSI -

OS DRAMAS DE PARIS

KOCAMBGLK
PO R

P a » M H  do Térmlf 
I I KI IIH A  PAHTF

AS PROI ZAS DE ROCAMBOI.E

X
M yM terio  e  explicayA A »

AiU*uti, KhImrr, dioae lb«- •» miipqwox, 
com imiA ('ipocie <|e (,omiiw*,lo (ii‘iniminí i 
•Ipgra inp o v**p-te, o tanto mata...

K <lf*t«-ve-ae parecendo reflectir » hc
a lta r .

Kahicn tttoo-o rom ■iwwr.tbrn.
'lauto mais, prancfçuio o tnarqiM1* f» 

zcndb 'mt .«afoivo a«bre ai m^amo. qnfí n» 
«liafl nmlu a penaar cm convcrimr romiiK» 
uimUi neriamcntK. ,

<• fnarqiH*». tornou ;i aubir, «-íhkIu*ih rn- 
bifn ■ um K ib iw tc , c fechando a** r ,'n) 
h||c, awunnu um ar mfatcrHtau, «■ ili" *«• líi* :

l u, meu n»ro Fakdm. *• •»»** du nteu 
rn« ,i,..r an icu . •  par ím o <|RW» ^  »**•*«

cotão ae fôras meu propritj íilho. Crès in 
tu que te digo?

—( reio, Br, mar«i0oz. respondeu Fabien, 
hndo nos olhr-S do sr- de Chamerv uma 
affeição qnasi paternal.

—Pois bem,., proseguiu •» marque*, se 
rrê* na minha Jiffeiçào, imagino que de- 
v«s estar convencido fio que desejo a uia 
felicidade.

-  Estou convencidíssimo... respondeu h- 
inda Fabion, «entindo ae deveras com- 
iDovido.

—Então, ouve, cnntinuon o marque* ; 
tem me parecido que amas Branca ?

E' verdade.,. murmurou Pahien, es
tremecendo de esperança.

— IVis meu ftlho, continuou triatemente 
o ar. d: ( haraery, è necesaario renunciar 
a nane amor.

Fubíen recuou estupefacto.

-Pela niemoria de teu fallccido pae, 
,m.-í» affeição que te dedico, pela honra 
da tu* raça qüe tií deves continuar, con 
cluiii o naiquez. exijo que me déa atua  
palavra de nenr» de que ae eu morrer 
ÍA<» a pedirás a sua m ie ... porque, accres 
«■crdi u ellc com uma eapccie de ironia, 
uma ve* que Branca é minha filha, n&<» 
pnii-ra caaar au kiii u m«u uium iilim.*;; 

que eu te reclinaria.
Pahien nuvni-o c< m« que Hiiiquillwio.

A eauaa <la minha recuaa, Pahien, f> 
nm segm lo entre min o Deu*. Não di 
ligciici is |«*iietrnl-o.

O d Aamt ile* aahiu d«» ptklacio
,l(- ChMin* ry, no *»**/ da d« sesperação. 
Nn dia aeifUtnle, partiu para « llalia, «nu* 
. t«ifvc um *»iMi nwulvalu ■ «tapiocer at- 

1 , 1 , o aim«r ; f«* cab«i d«* ui« «mm, P“

rém, voltou innis apuixonado do que quan
do partira.

Entretunto fallecera o sr. de i hnmery,

Kübien prestara o juramento gue elle 
tiie exigira, mas renunciando a djcposar 
Branca, nao podia renunciur h visitar aa 
duMB senhe-rue. Nu dia seguinte ao da sua 
chegada, foi visitai a», e achou-aa de lu
to pesodu. O marí|uez fallecera havia a- 
penas trez rnezes. Vendo entrar Fabien, 
Branca tornou-se pallida corne uma esta
tua, e Fabien, ven<to-H empaltidecer com- 
prehenpew que ainda em  amado. O pobre 
mancebo, fiel por nru instante ao seu ju
ramento de renunciar para sempre a mão 
de Branca, lerabrou se de se ausentar no
vamente de Paris, de se expatriar por 
muitos onnos, e de não voltar s*‘não de
pois da menina < bumery estar casada com 
outro, c de se ter esquecido d'elle. i>ete
ve-o, poréem, um nobre e cüvalheiroRO pen 
sarnento ;

—Jurei ao marquez, pensou elle, não ca 
aar com Branca. maS não tiquei inhibtdo 
de Jho servir dC irmão. A moi te dn sr. de 
Charrt ry deixou aquelas duas senhoraa 
sem protector ; pois pr« Ugel-as-bei, «u 
substituirei *• filho que ha tantos annos 

1 desapparecou.

Hranc.-i t- atia mi*1 não tinham rommu- 
ioc)uUi a Faqien os it«velaçiies do marques, 
já innrihiiudo, cum relauãn áquelle tilhn 
qoi- |str luntos iionoit tinham julgado per- 

ido.
Fabien. fwirlarib», não partiu.
I) que J*f. i ,ttito para extinguir n» cn- 

rtiçãn de ItiMiica o atnur que e||e adivi
nhava, eumo para aixaigiinr na auus pn> 
praia liirmrutia, foi affoatar •* ■ , pouco

ilegível

IftKOCWAttIA K PHARM ACIA H O M ^O P A T K A

Grande prêmio na Exposição Nacional de 1408

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

lOiiM) ile ligado de baenlliau em hoiii«i‘«>patbift). Peu, ponto, sern cheiro e «*tn dlétn

nSAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curaathmn. -  Cura a« bronebites 

asthmaticas e a asthma por 
muia antiga que aeja.

Fiou resina -  Re m ed io  beroico 
para fioreí; brancas, cura certn 
e mdicul.

Vartulino ~  Preservativo contra 
S1* bexigas.

Homaoàromium  — ( Toni recc n- 
struinte homoeopatba) paia de
bilidade, fnstio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodium Antelminticu m 
Pura expcllir os vermes das cre- 
anças, sem causai ,açâo in
testinal.

Cura febre — SubatUcc .» sulj hrt- 
tu de quinino em qualquer lebre.

Partiu rina — Medicamento deot 
nado a acceleror sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa osso Poderoeo remeàio qua 
liga immediatatnente oa cA rtn  
e estanca aa hemorrhagãaa.

Fa/watrino—Contra impahaBamo, 
prisão do ventre, m oléstia do fi- 
gado e insomnia.

F«íK-wam>iv-m — Heroico medica
mento destinado a CUBAR as 
manifestações ayphiliticaa.

Essência Odontalgiea — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
P ü B su e  e u te  n n t j p )  o d ta b eU H íiin p n to  o  H o r t im e n t o  < o in p h ^ to  pid  t o d o s  o s  m e d i c a m e n t o s  h o -  

jin f* o fm tliií'o a , m e s m o  r»s m o d e r n a  m e n t e  e m p r e g a d o s  e  fj iie  lln* s ã o  h /r n e e id o s  p o r  e a s o s  a t  m / i i s  
i m p o r t a n t e s  dn, E u r o p a  e  <tn A m e r ic a  d o  N o r t e .  —  D e p o s i t a d o s  e ic  N a t a l  .

Antonio de Paula Barbosa
e pouco, pelo menos oeteneívamcnte; dei
xou d^ ir todos os dias visitar as duas ae- 
nhoras. como n'outro tempo ; e Branca o 
ffendida por tão súbita reserva, não deu 
nm passo para o atrahir. Dentro em pou- 
limitou se a uma visita por semana, regu
larmente ás sextas feiras, escolhendo de 
prcfercncia as horas cm que sabia encon
trar alli mais visitas. A toda a hora, po
rem, mas na sombra, velava Fabien por 
Branca e por sua mãe. Todos os dias, 
quando passava pela frente do palacio, 
fitava prolongado e triste olhar nas janel- 
las , todas aa noites, passeando no jardim 
que lhe rodeava o pavilhão, applic»va o 
ovvido junto ao muro qte o separava do 
jrrdim do palacio de Chamery. Em pri
meiro togar, o sombrio ancião, convenci
do pela carta posthuma da abominável mãe 
do marque* Heetor, da culpabilidade da 
sna esposa, nutrira durante dezoito an
nos profundo odio contra aquella a «;u*m 
olhava como filha do crime, de modo que 
estremecera de indignação lembrando-se 
d« probabilidade de uma união entre cila 
e >■ seu querido Fahi^r., a quem queria 
como a um filho, Além d'isso corroltora- 
ro-lh* a resolução «utro pensamento, sem 
duvida falso, mas menos egoísta, menos 
pessoal que o primeiro.

infrli* dos homens, dia** r* i-IP> par* com 
sigo i por conseguinlc urriH. i w- Kwhien 
a ter egual oorte...

A cegueira do marque* fnr  ̂ :« --hus» ii 
mea da imqdnada separação >t- i  «bõs na 
in><riHÍ'M, e d«t obstáculo que Fnla- u «lha 
v i i-inn» inauperavr! : de rr|n'ii(<\ p»rein, 
.. ‘(■«irreii uai rato ineapsrailu que u dia 
trutu, * qu* foi cau«s do mancebo saber

que o sr. de Chamery, proximo a expirar, 
o desobrigara du seu juramento, c lhe 
qermittira que desposasse Branca’

F<<i no mesmo dia em que Fsbien seb.i 
lera com o seu meç*' e louco amigo Ko 
lund de Clayet.

Fabien voltára para esflu, depois do nie 
<!ico, ^iie fôra chamado aprcssadamenU- 
IJic aflirmar que a ferida dc Ruland nàu 
tinha gravidade. O viaconde ficou admi- 
r uligfiimo, quando ao transpor o portão 
do palacio que precedia o seu pavilhão, 
viu coirer para elle um cread» da sr». de 
Chamery.

-Sr. visconde, diaoe-lhc o crewdo mui
to apreesadamenU', qneíra t« r a bondade 
de ir a casa da ara. marquez». mas sem 
demora...

Fabien cntiemeceu.

Valha me Deus/ ex<*lamou elle; que 
foi que suocedeu 7

A sra. marquizt está á cabeceira da 
meriMia Branca, que amanheo-u hoje mui- 
t«i doente, «■ ha coisa do uma hor».

F»bi*-n não qui* ouvir mais. ( orreu fia 
ra o palíu io b f.hrmery. aubtu a escada 
ft quatro o quutio, «l eiW iiiní dimi k*- pum 
o quurto da sru. t'hum-rv, .l:t («rfixlnm 
<t i iwtrirt vino lhc »o >‘ii'-oi tro a «oariiui1 
ti\ a qtrd -u.lt ui tiiu gid<> d< :.l<gri.«, >• 
• tu Megmda iitiatiiii-ltii- a qu<* |i> - :i'«o ,

Niiionlr»* ’ dittue i-IIh, i.m ruiu- *
Santo Di as 1 «-ftclatnoil I ato- t>, i n 

vo/ sttffi.i-ihla, o n t«‘f*la cobert d. m .t 
t. I paltsle* . qu*1 va* dta«'r m* 11

-Nada, itiss* lhe a marqu*rn, além 
•I o- Hrftnc* »e «entiU intlápuli. mnt qnc 
e - 1 1  fio Uior, inutto melhor eape

r. mo na sala. ; e eu não tardo eia lá ir.
Fabien não comprehundem, eòo ouvira 

se; ão uma cou«a, e fór« que Branca ea- 
t va doente, e talvez moribunda. O pobre 
rr.qço constrangeu se extraordinariamente 
pr.ra não affastar a sra. dc Chamerv, e
• :drar á í>>rça no quarto da joven. Ala» 
ermo reajstir ãqurlla mãe, que cm» es o- 
ii •.”! cheios de logrimas, lhe pedia .-ue não 
t ‘.iv.-íe no quarto de soa filha.' i ;rvou, 
p u tanto, a fronte, e f«n esperar n « sala' 
prisa dc amor tal inquietação.

Ao cabo d*1 ü minuto», entrou na aala 
a f-rn._ dc Cbamcry.

Fdbien lóra aecometlido d’nma evperíe 
Hi tremor convulsivo, que impressionou a 
:t ; i qUCZ»,

Infeliz nu nina. diase-ihe ella ; o vm- 
1 V qoer matal-a ?!

Eu * oxí-Uit.ob Faliií*'*, qoo t«>va me-
• I •!■■ perceber o < i-rlidu d'»qtiellaa na
1 • v r; e >,

O veirondc, sim... continuou a mar 
*; *'vm ;h!m' qu«: <u» liatml « sta m«

Muiha smhrira...
t d'om nubtur. d'um Adolfo,a sr.i. ili' e.litOIO Iy lOiiprt )iit nna nr 11 f|,odiH iitleu so tuto é ra; lí’*n .1 s ttb,. que „ xiacond*d - r , Iiinobft ino>hn. tto mo•1 't<l q \* n \ > í,.(i< parto, <*om 04

E lu<- i t- / mu ue MSmobrO.
)Wo, -u).,*. . i h Ht..,, e(|;li qu«« M jd- 

1 I" v* ■ t ■ d* ).( u. h ii*it ps va o jav 
*l • i'”r *1. -■ bir .. taqru §§

' » ■ " '•< m u o,. a atai qu*
- t -4 lll.,; '

(IVíN * IN V >
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—  ASSEMBLEA GERAI. —
P hkmiíkntk — Exm. Sr. Dr, Alberto MtimiiliAo, (iovurimdo:do KtitmU).
l v Sm kictauio— líxm. Sr. Dr. Kratmiero Pinto de Ahrtu. í>- 

reitor (iprnrt chi lnstrurv&o Public».
\ mo — Exm. Sr. Dr.Manoel DautaH, iToctinidor Oo-.»"

ral do Kfltudo.
OIRECTORU -

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

rRKNii>t-:NTi>: Exm. Itaeeuihtirgttdor J obí1 Tlittolonit» Krvinx
rmddHiU* do Buperior Tribunal dc .lustirrt.

Swjhktaki»»-■ Píxui. D«k*tubtirg»<lor .lofto Dmnyttio Kilgutnrtt

rai<;H<M!Ki’ikm r.iiimirtudndor .l«m£ (iervfiuio da A. ütiriMH

COMMISSAU MSCAE
(Woiiül Mhim*i*I *!o Souza n Oliveira, Ifispwtor d» Al

btnde^tí.
,Imú • Tituuvio d» <\ Pinheiro» ProVeteior do Athcüeu.
( '';iiví( ! Tovuree, Prunidente do Banco no Natai .

í sla utiiissiitta hintMuiçâo garante fi pessoa iMuwtie.ind, 
j  ^lo soeto ittitwido um pecúlio th rimo coutos th rfih, log* 
tfut* stt tteite eouijdeto o numero dei et uiimu!o pelos respeet 
v os estai ui os. Os associados pagarão ItifiHH1 de joio e •■///./ 
,p-iflíi th õ$0i*0 pot obito oecoiridvrentrt' os surtos.

HKiduiroti |»»g08........  I4ftj6‘líi>000
r A. _■ #

SEDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA EAEEETTO & C.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tom abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas.de 15S000 
por anno e $200 a linha.

í ABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLfiOS VEGETAES E SABÃO

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido c variado ma
terial iypographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exifente, por 
preço*; relativamente commodos.
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Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
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Preuidente: H«mtítlor dr i .ui/. Ti/.a. Eix ***rivUirio dtt 
Apírieulttim, e i  <*li. h ih* r«di* )n du I*.. de S. I*nulu. 

iHtH*i*otario; Uomm^rdMdí/r í^'ííiiiâo (iiirir*-!, Hmiii du 
Brtou WJvo S ..iva X T dn I íibrau de rrix*idf>« 
8. Deruardo.

** r*-* i Df í -1. í)i,;r-! da í îivii* din« iIh
LuluptinhlH i iih i x. iL.i iifLriíu
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Dr. IhMlro P on tual; uu «!.n» < íimIumI nul.
UxHlulnbo de Miraii'! , m íuhM íjiI i* i tipiDilmln, pro*- 

pnVtíirio db FhIhi. m u -n u u m , •)»* rirm iiiU ia. 
Uf. JoAo AIté* linu». |*r jir . ln.riM r 
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I mento Ãe tt» Paulo.
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\*Aam.&- abertas  novas m scripçfies para  pedidos de iaden ie tas .
J . P, IãS  A a i« a li acia
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